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NOTA 

Práticas integrativas e complementares em saúde no  
cotidiano de crianças com câncer

Integration and complementary practices in health in the daily of 
children with cancer

RESUMO
O objetivo da pesquisa foi investigar o uso de práticas integrativas e complementares em saúde no cotidiano de crianças 
com câncer. Trata-se de um estudo quanti-qualitativo realizado em hospital de referência no município de Mossoró-RN, 
cuja população do estudo foram os pais das crianças que realizam tratamento contra o câncer. Utilizou-se formulário 
enquanto instrumento de coleta. Os dados quantitativos foram organizados em tabelas de distribuição de frequência, 
expressos em valores de frequência simples e porcentagem através do programa estatístico SPSS versão 23.0, enquanto 
as informações qualitativas foram avaliadas mediante análise de conteúdo. A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética 
e Pesquisa da Faculdade de Enfermagem e Medicina Nova Esperança sob CAAE 88535118.5.0000.5179. Observou-se 
que 23,80% das crianças com câncer utilizam as práticas integrativas e complementares durante o tratamento, porém 
80,0% destas práticas não são indicadas por profissional de saúde. Entretanto, 60% informam ao médico sobre a sua 
utilização. Os pais referem as práticas alternativas como ferramenta para o êxito do tratamento; para o conforto e alívio 
das preocupações e do estresse e, por fim, como mecanismo para evitar os efeitos colaterais. As crianças fazem uso de 
práticas integrativas e complementares em saúde com caráter totalmente complementar ao tratamento convencional. 
Descritores: Medicina complementar; Câncer; Tratamento.

ABSTRACT
The objective of this research was to investigate the use of integrative and complementary practices in health in the 
daily of children with cancer. This is a quantitative-qualitative study realized in a referral hospital in the city of Mos-
soró-RN, whose population was the parents of children who underwent cancer treatment. A form was used for data 
collect. The quantitative data were organized into frequency distribution tables, expressed in simple frequency and 
percentage values   through the statistical program SPSS version 23.0, while qualitative information was evaluated throu-
gh content analysis. The research was approved by the Ethics and Research Committee of the Faculty of Nursing and 
Medicine Nova Esperança under CAAE 88535118.5.0000.5179. It was observed that 23.80% of children with cancer 
use integrative and complementary practices during treatment, but 80.0% of these practices are not indicated by health 
professionals. However, 60% tell their doctor about its use. Parents refer to alternative practices as a tool for successful 
treatment; for the comfort and relief of worries and stress and, as a mechanism to avoid the side effects. Children use 
PICs with complementary character to conventional treatment.
Descriptors: Complementary medicine; Cancer; Treatment.
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INTRODUÇÃO 
As Práticas Integrativas e Complementares em Saúde 

(PICS) são tratamentos que complementam a medicinal 
convencional, por meio do uso de recursos terapêuti-
cos baseados em conhecimentos tradicionais voltados a 
cura e prevenção de doenças, podendo ser utilizadas em 
conjunto com medidas farmacológicas da medicina con-
vencional, satisfazendo as demandas não encontradas na 
medicina ortodoxa(1). 

Essas práticas contemplam recursos terapêuticos que 
buscam estimular os mecanismos naturais de prevenção 
de agravos e recuperação da saúde. Esse estímulo ocorre 
por meio de tecnologias eficazes e seguras, com ênfase 
na escuta acolhedora, no desenvolvimento do vínculo te-
rapêutico e na integração do ser humano com o meio 
ambiente e a comunidade. Outros pontos compartilha-
dos pelas diversas abordagens desse campo são a visão 
ampliada do processo saúde-doença e a promoção global 
do cuidado humano, especialmente do autocuidado(2). 

A atuação especializada ou segmentada sobre o pro-
cesso saúde doença possibilita avanços importantes nos 
estudos sobre a saúde humana, no entanto, este tipo de 
clínica anatomopatológica ainda não conseguiu atender 
plenamente toda as necessidades de saúde da popula-
ção. O descontentamento com o modelo biomédico 
leva muitas pessoas a procurarem formas alternativas de 
tratamento, de modo que, atualmente a sociedade vem 
resgatando de forma marcante os conhecimentos de cul-
turas tradicionais(3). 

No Brasil, a Política Nacional de Práticas Integrativas e 
Complementares (PNPIC) foi aprovada em 2006 no Sis-
tema Único de Saúde, tendo destaque para a acupuntura, 
a homeopatia, a fitoterapia, o termalismo, crenoterapia e 
a medicina antroposófica. A referida política foi publicada 
na forma das portarias nº 971, em 3 de maio de 2006, e 
nº 1.600, em 17 de julho de 2006. Recentemente, mais 
especificamente em março de 2017, no âmbito nacional, 
foi lançada a portaria 849/2017 que aborda a inclusão de 
14 novas práticas de saúde: arteterapia, biodança, reiki, 
shantala entre outros(4). 

A PNPIC contribui para a ampliação do acesso e di-
versidade de práticas de saúde ofertadas pelo Sistema 
Único de Saúde (SUS), de forma segura e racional, por 
profissionais de saúde qualificados. Atualmente, cerca de 
54% dos estados brasileiros apresentam em sua Rede de 
Atenção à Saúde as Práticas Integrativas e Complemen-
tares. Segundo as informações do Departamento Nacio-
nal da Atenção Básica, Ministério da Saúde (MS), as prá-
ticas estão distribuídas nos diversos níveis de atenção à 
saúde: Atenção Básica (78%); Média Complexidade (18%) 
e Alta Complexidade (4%)(5). 

O estado do Rio Grande do Norte, por exemplo, es-
tabeleceu o uso das PICs na rede pública de saúde, a 

partir da regulamentação da Política Estadual de Práticas 
Integrativas e Complementares (PEPIC). Segundo a Por-
taria nº 274, de 27 de julho de 2011, esta política tem o 
objetivo de promover a elaboração e o fortalecimento 
de todas as atividades relacionadas a este tema, desen-
volvidas na Secretaria Estadual de Saúde(6). 

Nessa perspectiva, tem havido um crescimento expo-
nencial no interesse e no uso das medicinas alternativas 
e complementares, e estas podem ser usadas de forma 
integrada com a medicina convencional no tratamento de 
diversas doenças, como por exemplo, do câncer infantil. 
Em estimativa realizada pelo Instituto Nacional do Cân-
cer José Alencar Gomes da Silva (INCA), no Brasil, para 
o ano de 2014, o número de casos de câncer por ano em 
crianças e adolescentes com até 19 anos de idade pode 
chegar a 11.840. As regiões Sudeste e Nordeste apresen-
tarão os maiores números de casos novos, 5.600 e 2.790, 
respectivamente, seguidas pelas regiões Sul (1.350 casos 
novos), Centro-Oeste (1.280 casos novos) e Norte (820 
casos novos)(7). 

Em decorrência dos avanços no tratamento do cân-
cer e devido à associação de várias modalidades terapêu-
ticas, como radioterapia, cirurgia e poliquimioterapia, es-
tima-se a sobrevivência de 70% das crianças acometidas 
por esta doença, se tratadas em um centro especializado 
e por uma equipe treinada. Porém, são tratamentos lon-
gos, intensos e por muitos momentos os pais se sentem 
impotentes para atender às necessidades de cuidados 
de saúde das crianças e adolescentes e, assim, utilizam 
outras práticas, que não a tradicional, também como te-
rapêutica(8). 

Nesse sentido, objetiva-se por meio da presente pes-
quisa investigar o uso de práticas integrativas e comple-
mentares em saúde no cotidiano de crianças portadores 
de câncer de um hospital referência no tratamento da 
região do Alto Oeste Potiguar. Percebe-se a importância 
de publicações científicas nesta área, contribuindo para a 
sua legitimidade, através do maior conhecimento sobre a 
eficácia e a qualidade das práticas com crianças em tra-
tamento de câncer. 

MÉTODOS
Trata-se de um estudo qualitativo de caráter descri-

tivo e exploratório. A pesquisa foi realizada na Liga Mos-
soroense de Estudos e Combate ao Câncer (LMECC) 
localizada no município de Mossoró-RN. A Liga foi fun-
dada em 2000, sendo uma entidade sem fins lucrativos e 
de caráter exclusivamente filantrópico, oferecendo assis-
tência especializada em oncologia pelo Sistema Único de 
Saúde (SUS), tendo como objetivo prevenir, diagnosticar 
e tratar doenças oncológicas, adultos e infanto-juvenil, 
para a cidade de Mossoró e municípios circunvizinhos. 

A população de estudo foi constituída pelos pais das 
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crianças portadoras de câncer que eram atendidas pela 
LMECC. Para coleta de dados, os pais foram escolhidos 
aleatoriamente, obedecendo ao critério da abordagem 
oportuna. Considerando-se uma população de 21 pais, a 
amostra foi não probabilística por conveniência, no qual 
trabalhou-se com a totalidade (n=21) adotando-se o to-
tal da população, num total de 21 pais. 

Os critérios de inclusão utilizados no estudo foram: 
pais de crianças portadoras de câncer que realizam tra-
tamento na LMECC; pais com idade maior de 18 anos. 
Por sua vez, os critérios de exclusão empregados foram: 
pais que não tinham condições físicas e ou psíquica para 
participar da entrevista e aqueles que não concordaram 
em participar do estudo. 

O levantamento de dados foi realizado no mês de 
maio e junho de 2018. Foi adotado o formulário com 
perguntas abertas e fechadas enquanto instrumento 
de coleta de dados, elaborado com base em Macha-
do(9) e Deus(10). A primeira parte do formulário versou 
sobre dois pontos importantes. O primeiro deles es-
tava relacionado a caracterização socioeconômica dos 
participantes da pesquisa, contendo dados sobre: ida-
de; grau de parentesco; renda familiar; grau de escola-
ridade. O segundo ponto do formulário foi abordado 
questões fechadas e específicas sobre o uso de práti-
cas integrativas e complementares em pelas crianças 
em tratamento oncológico: se faz uso de alguma prá-
tica integrativa, se ocorreu melhora na qualidade de 
vida da criança ao utilizar a práticas integrativas, se as 
crianças tiveram efeito colateral ao fazer uso delas; se 
sua indicação foi realizada por profissional de saúde e 
dentre outras. 

Para detalhamento da pesquisa foi também utiliza-
do o roteiro de entrevista semiestruturado para ob-
tenção de informações presente na segunda parte do 

formulário. Tinha-se o objetivo de compreender se os 
pais conheciam as PICs, por conseguinte, como eles fa-
ziam uso delas no cotidiano das crianças com câncer e 
se os pais acreditavam que o uso das práticas oferecia 
algum resultado. Nesta etapa, a pesquisadora associada 
utilizou um gravador para o registro das falas e pos-
terior análise.  

Os dados quantitativos foram organizados em tabe-
las de distribuição de frequência, sendo expressos em 
valores de frequência simples e porcentagem por meio 
do programa estatístico SPSS versão 23.0.  E, posterior-
mente discutido a luz da literatura pertinente. Por sua 
vez, os dados qualitativos foram avaliados por meio da 
análise de conteúdo de Bardin(11). (2009). Após análise 
das falas dos entrevistados foram identificadas catego-
rias e subcategorias que serviram de base para nortear 
a discussão (Tabela 1).

A pesquisa aprovada pelo Comitê de Ética e Pesqui-
sa (CEP) da Faculdade de Enfermagem Nova Esperança 
(FACENE/FAMENE) sob o CAAE 88535118.5.0000.5179 
e com o número do parecer 041964/2018. 

RESULTADOS 
Caracterização da amostra 

A amostra foi composta de 21 pais, de ambos sexos, 
de crianças oncológicas com faixa etária de 1 a 15 anos 
de idade. Dos pais entrevistados 95,5% eram mulheres e 
apenas 9,5% homens (Tabela 2). Normalmente, as crian-
ças em tratamento de câncer vão às consultas médicas 
acompanhadas pelas mães, já que estas, na maioria, assu-
mem os cuidados das crianças enquanto o pai está em 
busca de emprego ou no trabalho. A presença da família 
na consulta médica inquestionavelmente desempenha o 
papel de agente de cuidado e atenção à saúde, além do 
enfoque à preservação da saúde e integridade da criança, 

TABELA 1 – Categorias e subcategorias das falas dos entrevistados. Mossoró, Rio Grande do Norte, Brasil, 2019.
CATEGORIAS SUBCATEGORIAS

IDENTIFICAÇÃO DO USO DE PICsà Você conhece/faz uso das 
PICS?

	 Relevante;

	 Não usa mas reconhece a importância das práticas;

	 Desconhecimento das PICs;

	 Práticas incipientes/ dificuldade de acesso. 

CONCEPÇÃO DE PICs à 
Qual a sua concepção sobre o uso das PICS no cotidiano das 
crianças com câncer?

	 Abordagem natural

	Modelo biopsicossocial

	 Fé e espiritismo

EFICÁCIA à 
Você acredita que o uso das PICs  oferta algum resultado?

	Êxito no tratamento

	Alívio de dores

	Sem efeitos colaterais

Fonte: dados da pesquisa.
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de maneira que, mesmo em situações de adoecimento, o 
discurso de famílias e profissionais tem como ponto de 
convergência a saúde e sua promoção(12).

A renda familiar dos pais das crianças com câncer 
que foram entrevistados, de modo geral, variou na faixa 
de 1 a 3 salários mínimos (SM), estando em conformi-
dade com dados do IBGE (2010), que consta como R$ 
1.835,80 o valor do rendimento nominal médio mensal 
dos domicílios particulares permanentes de Mossoró. 
Porém, a renda familiar da maior parte dos entrevistados 
(76,2%) foi de até 1 SM (Tabela 2). De acordo com dados 
do IBGE(13), 50% dos trabalhadores brasileiros recebem 
por mês, em média, 15% menos que o salário mínimo. A 
crise econômica tem contribuído para o aumento da in-
formalidade no mercado de trabalho, reduzindo a renda 
dos trabalhadores.

Há estudos que observam que as diferenças de ordem 
socioeconômicas podem ser consideradas como possí-
veis fatores causais e coadjuvantes de algumas doenças, 
fortalecendo associações entre a saúde e condição social. 
No entanto, pesquisas epidemiológicas sobre câncer e a 
desigualdade social devem ser elucidadas, pois há pouca 
evidência sobre quais fatores demonstram maior rele-
vância para estudos da distribuição da doença. Eviden-
cia-se que o acesso aos serviços de saúde especializado 

interfere no diagnóstico precoce e na obtenção da cura 
das crianças em tratamento de câncer, principalmente 
aquelas que moram em pequenos centros urbanos(14). 

Em relação à escolaridade, observou-se uma maior 
representatividade nos ensinos básico e médio (47,6 e 
33,3% respectivamente), condizente com as idades das 
crianças (Tabela 2).  

Práticas Integrativas e Complementares em 
Saúde no tratamento de câncer infantil

De acordo com dados da pesquisa, observou-se que 
23,80% dos entrevistados relataram que as crianças com 
câncer utilizam as práticas integrativas e complementa-
res em saúde durante o tratamento (Tabela 3). 

No âmbito da oncologia, as crianças não utilizam as 
PICs no tratamento oncológico devido fatores como 
a escassez de divulgação da PNPICs para os pais e os 
responsáveis pelo acompanhamento das crianças; des-
conhecimento e a limitação do acesso a esses recursos 
na rede pública municipal e estadual do Rio Grande do 
Norte, assim como, o número ainda reduzido de profis-
sionais de saúde, dentro do SUS, a realizarem tais práti-
cas; baixa mobilização dos gestores municipais  estadu-
ais na implantação das PICs em centros de média e alta 
complexidade., quando utilizadas as PICs, Em casos raros, 

TABELA 2 – Variáveis socioeconômicas das crianças com câncer. Mossoró, Rio Grande do Norte, Brasil, 2019.
Variáveis Freq. %

Idade

     0 a 5 anos 7 33,3

     5 a 10 anos 6 28,7

     10 a 15 anos 4 19,0

     Acima de 15 anos 4 19,0

Grau de parentesco

     Mãe 19 90,5

     Pai 2 9,5

Renda familiar

     Até 01 salário 16 76,2

     01 a 03 5 23,8

     03 a 06 0 0,0

     06 a 12 0 0,0

Acima de 12 0 0,0

Escolaridade

     Ensino básico 10 47,6

     Fundamental 1 4,8

     Médio 7 33,3

     Superior 3 14,3

Fonte: Dados da pesquisa
Legenda: Freq. – frequência simples; % - frequência relativa
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quando ocorre o seu uso, esse se dá em associação em 
associação com a quimioterapia e o tratamento cirúrgico 
e nos casos clínicos com pior prognóstico(15).

Na realidade de Mossoró, ainda são poucos os servi-
ços públicos de saúde que oferecem esse tipo de atenção. 
Os pais de crianças portadoras de câncer que, porven-
tura, desejassem maior acesso e diversidade de práticas 
integrativas e complementares em saúde teriam que se 
deslocar para a capital do Estado, Natal, distante 263 Km.  
Em Natal, encontra-se o primeiro Centro de Referência 
em Práticas Integrativas e Complementares em Saúde, 
implantado em 2017. 

Apesar do uso crescente e do seu reconhecimento 
por órgãos oficiais de saúde ainda, há poucos estudos e 
investimentos necessários que possam organizar e me-
lhorar a percepção dos pacientes sobre o uso dessas 
formas terapêuticas e principalmente do seu uso nas 
doenças prevalentes da infância. Ainda são poucos os 
serviços que oferecem esse tipo de atenção, os inves-
timentos em estudos e pesquisas ainda são limitados, a 
formação de profissionais se dá por uma busca pessoal 
e a informação e divulgação são limitadas ao ambiente 
de exercício das práticas(16). 

Ainda na Tabela 3, observou-se que do total dos en-
trevistados que utilizam as PICs, 100% destes relataram 
que o uso nas crianças com câncer melhorou a qualidade 
de vida destas. Este resultado está atrelado ao fato do 
uso das terapias da medicina integrativa em complemen-

to à medicina tradicional proporcionar mais bem-estar e 
qualidade de vida ao paciente oncológico.

 Entre os principais benefícios obtidos por meio 
das práticas, estão: a redução do estresse, a regula-
ção do sistema nervoso e respiratório, o equilíbrio do 
sono, o aumento da vitalidade psicofísica, o fortaleci-
mento do sistema imunológico, o aumento da capaci-
dade de concentração e de criatividade e a promoção 
da reeducação mental com consequente melhoria dos 
quadros de humor, o que reverbera na qualidade de 
vida dos praticantes(17). 

Vale salientar ainda que 100% dos sujeitos disseram 
não haver efeitos colaterais das PICs nas crianças duran-
te o tratamento oncológico (Tabela 3). Os tratamentos 
convencionais para o câncer são extremamente agressi-
vos ao organismo, causando diversos efeitos colaterais. 
Esses efeitos costumam ser combatidos por outras dro-
gas, as quais normalmente causam novos danos ao orga-
nismo. O uso das PICs pode ser benéfico se usado junto 
ao tratamento convencional, aliviando sintomas ou efei-
tos colaterais, diminuindo a dor e oferecendo conforto 
psicológico ao paciente, sem causar novos prejuízos(18). 

Do total de crianças com câncer que utilizam as prá-
ticas alternativas durante o tratamento de câncer 80,0% 
não foi indicado por um profissional de saúde (Tabela 
3). No entanto, 60% dos participantes da pesquisa disse-
ram informar ao médico que as crianças usam as PICS. 
Apesar da maioria dos sujeitos da pesquisa comunicar o 

TABELA 3 – Variáveis utilização, melhoria na qualidade de vida, efeito colateral e indicação sobre o uso de 
Práticas Integrativas e Complementares em Saúde (PICs) pelas crianças com câncer. Mossoró, Rio Grande do 

Norte, Brasil, 2019. 
Variáveis Freq. %

Utilizam PICs durante o tratamento

     Sim 5 23,8

     Não 16 76,2

Houve melhora na qualidade de vida?

     Sim 5 100

     Não 0 0

As crianças tiveram efeito colateral?

     Sim 0 0

     Não 5 100

Foi indicado por profissional de saúde?

     Sim 1 20

     Não 4 80

Comunica ao médico que usa PICs?

    Sim 3 60

    Não 2 40

Fonte: Dados da pesquisa
Legenda: Freq. – frequência simples; % - frequência relativa.
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uso das PICs em complemento ao tratamento de cân-
cer ao profissional da saúde, sabe-se que grande parte 
dos pacientes ainda faz uso dessas práticas sem que os 
profissionais de saúde sejam informados. As razões são 
diversas e incluem a percepção da falta de interesse do 
médico em ouvir a respeito do assunto, a antecipação de 
uma reação negativa e a crença de que os médicos não 
possuem conhecimento e treinamento adequados a res-
peito de medicina alternativa. É importante entender o 
que os pacientes procuram nos tratamentos alternativos 
e como os escolhem (19). 

Observa-se na Tabela 4 que dentre as práticas alter-
nativas citadas pelos entrevistados estão a: fitoterapia, 
musicoterapia e massagens. Conforme os dados, 80% das 
crianças fazem uso de algum fitoterápico durante o tra-
tamento de câncer, ou seja, os resultados apontam que 
parte dos pacientes oncológicos em quimioterapia faz 
uso de plantas medicinais ou fitoterápicos como forma 
complementar ao tratamento. Em trabalho com o obje-
tivo de verificar a prevalência de uso de plantas medici-
nais e fitoterápicos pelos usuários de um Centro de Alta 
Complexidade em Oncologia no Rio Grande do Sul(20), 
citaram que as plantas mais utilizadas são Annona murica-
ta, Aloe vera, Euphorbia tirucalli.

A indicação do uso de plantas medicinais entre a 
população é muito comum, sendo perceptível a neces-
sidade de maiores informações para evitar os efeitos 
orgânicos indesejáveis. É importante saber que as plan-
tas medicinais apresentam contraindicações, reações 
adversas, efeitos colaterais e potenciais interações me-
dicamentosas. Deve ser desconstruído a imagem de 
inocuidade desses produtos e atentar a população para 
que se informem quanto ao nome científico, às indica-
ções e contraindicações, o preparo, a via de administra-
ção e a dosagem adequada(21).

Dentre os motivos pelos quais as crianças utilizam 
as PICs durante o tratamento de câncer, destaca-se o 

complemento ao tratamento (60%) (Tabela 4). O ter-
mo complementar significa que a prática é utilizada em 
associação com a medicina convencional, ou seja, em 
conjunto com o tratamento médico padrão. A medici-
na complementar segue uma lógica associativa podendo 
ser eficaz quando usada em combinação com a medi-
cina convencional. Quando combinadas com o cuidado 
convencional, as modalidades complementares podem 
estimular a efetividade e reduzir os sintomas adversos 
do câncer, podendo ajudar a aliviar alguns sintomas do 
câncer, aliviar os efeitos colaterais do tratamento ou me-
lhorar a sensação de bem-estar do paciente (22). 

É nesse cenário que o uso das PICs, com seu am-
plo arsenal de recursos, pode contribuir para melhorar 
a qualidade de vida de crianças portadoras de câncer. 
Após análise das falas dos entrevistados foram identifica-
das três categorias que serviram de base para nortear a 
discussão, conforme apresentadas a seguir:

 O uso e aceitação dos pais pelas Práticas  
Integrativas e Complementares em Saúde 

Essa categoria teve como objetivo identificar os pais 
que conhecem as PICS e, consequentemente, aqueles 
que usufruem de uma delas no tratamento de câncer dos 
seus filhos. A grande maioria dos pais destacaram que, 
além de conhecer as práticas, demonstram aceitação no 
seu uso, considerando-as relevantes para o tratamento 
dos seus filhos. 

Eu como mãe sei sim, conheço, e acho que 
relevância dessas práticas na vida das crian-
ças com câncer, pelo fato de ter usado no 
meu filho [...](E3). 
Conheço, como também as uso com o meu 
filho. São passos na forma de cuidar, seria 
bom, verdadeiramente se as PICS pudessem 
fazer parte da vida dessas crianças com cân-
cer mais e mais (E7).

TABELA 4 – Fins terapêuticos das Práticas Integrativas e Complementares em Saúde (PICs) usadas pelas  
crianças durante o tratamento de câncer. Mossoró, Rio Grande do Norte, Brasil, 2019.

Variáveis
Uso de PICs

Sim (%) Não (%)
Motivo do uso das PICs (Mal-estar)
     Sim 1 (20,0) 0 (0,0)
     Não 4(80,0) 16 (100,0)
Motivo do uso das PICs (Complemento ao tratamento)
     Sim 3 (60,0) 0 (0,0)
     Não 2 (40,0) 16 (100,0)
Motivo do uso das PICs (Alívio de dor)
     Sim 1 (20,0) 0 (0,0)
     Não 4 (80,0) 16 (100,0)
Motivo do uso das PICs (Indisposição)
     Sim 1 (20,0) 0 (0,0)
     Não 4 (80,0) 16 (100,0)

Fonte: Dados da pesquisa
Legenda: % - frequência relativa
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Conheço e sou suspeito em falar, utilizei 
das práticas integrativas em minha filha e vi 
claramente o resultado, basta comparar o 
antes e depois [...] (E10). 

A crescente busca pelas PICS relaciona-se com uma 
necessidade não satisfeita das pessoas pela medicina con-
vencional, especialmente pela toxicidade associada com 
o tratamento oncológico. É uma forma eficaz, segura e de 
baixo custo, que contribui para o autocuidado e reduz o 
uso de medicações, além de apresentar grande poten-
cial nos cuidados paliativos. Muitos pacientes com câncer 
descobrem na medicina alternativa e complementar uma 
maneira de melhorar sua qualidade de vida, aumentar sua 
energia e melhorar sua imunidade(23). 

Apesar de algumas crianças não fazerem uso das PICs 
em complemento ao tratamento de câncer, os pais re-
conhecem a sua importância e desejam em fases mais 
intensas do tratamento utilizá-las. Diante dessa perspec-
tiva, a procura por essas terapêuticas visa auxiliar o tra-
tamento convencional e melhorar a qualidade de vida.

Eu não usei, desde o momento que eu des-
cobri que minha filha tinha câncer, mas inclu-
sive agora eu vou procurar, vou atrás, prin-
cipalmente agora no tratamento as crianças 
ficam muito presas a quimioterapia, isso é 
horrível, muito enjoados, dores. Ai já pensei 
em utilizar nesse momento (E20).
Eu pouco conheço da maioria dessas prá-
ticas mas acho importante o uso dela nes-
se momento da quimioterapia que ela está 
passando, com dores. Chego em casa pro-
curando algo p fazer e aliviar as dores (E13).

O pouco conhecimento dos entrevistados sobre as 
PICs no tratamento de crianças oncológicas, particular-
mente, se deve a escassa divulgação da PNPICs no terri-
tório brasileiro e sua pouca representatividade em ser-
viços de alta complexidade. Embora, a inserção das PICS 
esteja atrelada a Atenção Básica, os serviços de média e 
alta complexidade podem, também, favorecer sua expan-
são, proporcionando maior qualidade no tratamento on-
cológico das crianças. As principais finalidades do uso das 
terapias complementares, utilizadas por instituições hos-
pitalares em pacientes oncológicos e em cuidados palia-
tivos foram: complementação do tratamento clínico e o 
alívio dos sintomas, em especial destacaram a ansiedade 
(100%), seguida da depressão e dor, ambas com 83% (8). 

Houve pais que consideraram as PICs como sendo 
práticas incipientes e de difícil acesso: “acho importante 
sim, que estas PICS sejam usadas nessas crianças com 
câncer e que fosse há mais tempo, porque nós não temos 
recursos, a maioria consegue particular”.

Apesar da PNPIC incentivar a implantação das PICs 
no âmbito do SUS, não define quais ações e recursos são 

necessários para tal, dificultando sua consolidação e tor-
nando sua implantação, frente a tais condições, um desa-
fio(24). Portanto, estas limitações e desafios restringem o 
acesso da população às práticas, necessitando que haja 
uma articulação mais efetiva entre os gestores e profis-
sionais de saúde para consolidá-las e ampliá-las dentro da 
Rede de Atenção à Saúde.

Concepção dos pais sobre as Práticas  
Integrativas e Complementares em Saúde 

Não é por necessidade de saúde que a população 
vem procurando as Práticas como forma de recuperação 
da saúde, “Afinal, temos o que há de mais moderno e 
avançado na medicina, tanto no SUS como no sistema 
privado”(25). E sim, por vontade de afirmar uma identida-
de de cuidado oposta à prática de cuidado feita de forma 
muitas vezes desumana. 

Os entrevistados levam em consideração as PICs 
como sendo o tratamento do “ser” e não só de doenças 
ou patologias, como no modelo biomédico, como abor-
da E1: “Eu acho um primeiro passo para a gente conseguir 
avançar, no sentido de nossas crianças terem o melhor no tra-
tamento fora do consultório médico”. Outro sujeito reforça 
este pensamento: 

A gente que tem crianças doentes de câncer, 
então, devemos descobrir que doença não é 
só os tratamentos médicos. Esses médicos 
acham que são eles os donos da verdade, 
que as crianças com câncer não dependem 
do outro ou do medicamento e acho que aí 
onde as PICS podem ser importantes (E18). 

A significativa busca por tais práticas como alternativa 
terapêutica tem vários motivos, entre eles, a procura por 
outras formas de cuidado, o interesse crescente por um 
cuidado integral e preventivo e a melhor qualidade de vida 
nos casos em que a cura não é possível de ser alcançada. 
As PICs, em geral, se contrapõe à visão altamente tec-
nológica de saúde que impera na sociedade de mercado, 
dominada por convênios de saúde cujo objetivo precípuo 
é gerar lucro e fragmentar o tratamento do paciente em 
especialidades que não dão conta da totalidade do ser hu-
mano em busca de remédio para seus males(25). Essa con-
cepção está presente na fala de parte dos entrevistados:  

É importante as PICS no cotidiano das 
crianças sim, porque essas crianças não ne-
cessitam só de um cuidado clínico ou de um 
olhar de um especialista médico (E2).
Eu pouco conheço da maioria dessas práti-
cas, mas acho importante o uso delas nesse 
momento, saindo um pouco da sala da mé-
dica onde as crianças ficam limitadas (E13).

A utilização das PICs caracteriza como modelo es-
sencial promovendo um sistema natural de prevenção, 
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controle terapêutico e de cura na população, valorizando 
o sujeito que está acometido pela doença, respeitando 
sua história de vida, sua forma de lidar com a doença, 
medos e anseios (26). 

[...]. Essas PICS são sim muito importantes, 
essas abordagens naturais no tratamento 
dessas crianças podem mudar e muito a 
forma do tratamento, ne? (E9).
Acho importante essas PICS por conta de 
resgatar como que nossos avós cuidavam da 
saúde e para essas crianças que passam por 
esse momento (E8).

Assim, as Práticas Integrativas e Complementares em 
Saúde (PICs) são estratégias e recursos terapêuticos que 
buscam estimular os mecanismos naturais de prevenção 
de doenças e da recuperação da saúde, utilizando-se de 
tecnologias leves, eficazes e seguras em ações integradas 
que contribuem para a vida e promoção à saúde(25). 

Alguns pais, relataram ainda que a utilização das práti-
cas integrativas em seus filhos pode contribuir de forma 
positiva para o tratamento de câncer, porém acreditam 
que a religião, crenças e práticas religiosas podem ser 
determinantes do processo saúde-doença: 

Acho importante mais prefiro pedir a Jesus 
o alivio no momento em que meu filho cho-
ra de dor, mas considero importante essas 
PICS e que irá ajudar bastante a passar as 
dores (E17).
Pra mim essas PICS são perfeitas pra crian-
ças que estão passando por quimioterapia, 
minha filha adora desenhar, pintar, e faço chá 
pra ela, são muitas dificuldades encontradas 
e essas PICS são boas por isso, você acredi-
tando em Deus e tendo a fé, elas podem te 
dar a cura (E16). 

Algumas práticas religiosas trazem efeitos benéficos 
de saúde (física e mental), pois proporcionam reflexões 
nos membros da família e, têm um papel importante na 
prevenção de doenças, mas as práticas religiosas e os 
serviços de saúde devem ser associadas, pois a espiritu-
alidade colabora para melhorar a saúde, devido a fatores 
como o respeito ao corpo, gerando melhor nutrição e 
hábitos de vida, melhorando estratégias para lidar com 
dificuldades, reduzindo o estresse e equilibrando as fun-
ções orgânicas controladas pelo sistema nervoso(26). 

A eficácia das Práticas Integrativas e  
Complementares em Saúde

De acordo com o discurso dos entrevistados referen-
te à eficácia das PICs no tratamento do câncer em crian-
ças, surgiram três percepções, a saber: os pais destacam 
as práticas alternativas como ferramenta para o êxito do 
tratamento; para o conforto e alívio das preocupações e 

do estresse do tratamento e por fim, como mecanismo 
para evitar os efeitos colaterais. As falas abaixo demons-
tram a primeira percepção: 

Eu como mãe sei sim a relevância dessas 
práticas na vida das crianças com câncer, 
pelo fato de ter usado no meu filho, no exa-
me foi constatado que as células tumorais 
haviam diminuído,com isso abriu uma ex-
pectativas de vida pra meu filho (E3).
Sou suspeito em falar, utilizei das PICS em 
minha filha e vi claramente  resultados, basta 
comparar o antes e depois, o tratamento é 
muito doloroso, forte, quando ultilizado es-
sas PICS ficam com disposição, energia (E10).

Diante do sentimento de ansiedade e preocupação, 
causadas pela doença, as mães sentem estimuladas a 
promover a cura em seus filhos. Elas, então, encontram 
nas PIC a primeira alternativa para iniciar os cuidados 
de maneira rápida, fácil, confiável e na forma de terapia 
complementar. Nessa perspectiva, estudos abordam as 
PICs no tratamento do câncer pediátrico com a elevada 
utilização de suco de frutas vermelhas, suplementos nu-
tricionais, massagens, orações, hipnose, terapia de arte e 
musical como terapias eficazes para a melhoria da saúde 
e do bem-estar das crianças em tratamento de câncer(23). 

Os demais entrevistados abordaram o a diminuição 
da sensação dolorosa, proporcionando alívio e conforto:

Eu uso o chá. O tratamento é muito forte as 
crianças saem com dores, cólicas e diarreia. 
Essa prática só tem melhorado meu filho ele 
fica mais relaxado, aliviado das doeres (E15).
O tratamento fica mais leve, com as mas-
sagens percebo ele menos doloroso, sinto 
meu filho mais feliz quando utiliza, mesmo 
estando doente eu mesmo utilizo no meu 
filho e sei o quanto ele sente um alívio com 
as dores depois das quimioterapias (E4).

 As razões mais comuns que levam as pessoas a pro-
curar abordagens integrativas são: lidar com efeitos co-
laterais dos tratamentos; buscar o próprio conforto e 
alívio das preocupações e do estresse do tratamento; 
sensação do paciente de estar fazendo algo a mais para 
ajudar em sua própria cura; tentar tratar ou curar o cân-
cer; adotar uma filosofia de saúde holística ou uma ex-
periência transformadora que mude a visão de mundo(22).

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Este estudo se justificou pela escassez de estudos 

existentes sobre o uso de PICs no Brasil, mais especi-
ficadamente em crianças com câncer, sobretudo porque 
práticas da Medicinal Tradicional, ainda não são bem di-
vulgadas, além disto, são pouco abordadas pelos profis-
sionais de saúde, que se prendem ao modelo biomédico. 
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Nesse estudo, alguns destaques foram observados: o 
primeiro, que a PIC mais utilizada pelas crianças onco-
lógicas é a fitoterapia. Porém, o uso de plantas medici-
nais exige muita cautela, pois a representação de que o 
natural não faz mal precisa ser analisada e essa análise 
interessa de modo especial, ao uso de plantas no trata-
mento de câncer. 

O segundo, que relaciona o uso de PICs com as me-
lhoras dos efeitos colaterais decorrentes do tratamento 
convencional, como: náuseas, ansiedade, fraqueza, quali-
dade do sono e apetite, melhorando consequentemen-
te, a qualidade de vida dos pacientes. O terceiro, que as 

crianças fazem uso de PICs com caráter totalmente ad-
juvante ao tratamento convencional, complementando-o 
e aliviando seus efeitos colaterais, e nunca com intenção 
de substituí-lo, estando cientes da sua importância e efi-
cácia. Além disso, os pais destacam as práticas alternati-
vas como ferramenta para o êxito do tratamento; para 
o conforto e alívio das preocupações e do estresse do 
tratamento e por fim, como mecanismo para evitar os 
efeitos colaterais. Dessa forma, estudos posteriores são 
necessários para avaliar os tipos e as particularidades do 
impacto do uso de PICS na evolução do tratamento de 
crianças com câncer. 
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